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Sem a or-
ganização estareis sujei-
tos impunemente a todas 
as explorações e t y r a n -
nias. Organizai-vos, pois ! 

Anno. . . 25$000 ^ ANNUNGIOS — Serio cobrados 
! Semestre . 13$000 § de accordo com a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
Numero avulso, ÌOO rs. — Atrasado XOO rs. 

casamento io limi actnal 
0 interesse é o fundamental 

motor das uniões actuaes; o amor 
è relegado como elemento secun-
dário. Nestas condições, sem at-
tração moral, sem affinidade es-
piritual, si não as movidas pelo 
interesse de ambos que se unem 
pelo matrimonio, a vida é um 
inferno para ambos, em que con-
demnados e ligados, a guerrea-
rem-se sempre, dilaceram-se, mor-
dem-se e se matam per fim. O 
homem e a mulher deveriam an-
dar na vida, livres de qualquer 
compromisso fictício, do toda li-
gação convencional, a amarrarem-
se livremente, unindo-ge unica-
mente sob a influencia do amor 
e separando-se no dia, em que 
se incompatibilisando mutuamen-
te, tenha desapparecido o amor, 
isto é, não ee tendo tornado ami-
sade e affeiçâo reciprocas. Mas 
têm-se violado as santas leis da 
natureza pelas conveniências con-
vencionaes e têm-se as substituí-
do por pactos criminosos em que 
o coração e a carne são lamen-
tavelmente sacrificados a favor 
do interesse, do dinheiro, da hy-
pocrisia. Não mais se casa, ac-
tualmente, para amar-se e que-
rer-se. 

O casamento tornára-se um ne-
gocio. Unem se sob a saneção das 
«leis» e da religião; associa-se 
uma mulher a um homem para 
os* tráficos yis, immoraea, e dia-
fwn.' " - . . . 

O c a s a m e n t o é h o j e a m a i s 
i gnób i l d a s e s p e c u l a ç õ e s . 

Na edade das Julietas, doces e 
sublimes amorosas, a moça mo-
derna não escuta mais o canto 
do rouxinol que lhe annuncio a 
chegada do amante: ella prefere 
o canto das moedas, o tilintar 
do ouro. E a perspectiva, que a 
seduz, é o escriptorio das agen-
cias de negocios e do banqueiro 
com suas burras e cofres fortes. 
Seu sonho de virgem é vender-
se, como uma perdida qualquer, 
pelo mais alto preço e, porque 
o negocio recebe a bsnçam do 
padre, não indigna a ninguém, 
não se protesta quando umã 
creança de dezeseis annos se 
prostitue e se entrega aos beijos 
nauseantes dum sexagenario, si 
este fôr rico, porque graças ao 
oufo se compra hoje tudo, a bel-
leza como a honra. Com certe-
za, ella se mostra, por vezes, 
uma audaciosa revoltada que 
quizo3se subtrabir-se ao jugo, 
destruir as convenções, não en-
tregar sua carne e sua alma si-
não ao peu eleito, fóradepreoc-
cupações abominaveis do lucro. 
Mas sua coragem logo desfallece; 
seu esforço é impotente : a fa-
mília, os amigos, as relações 
mundanas, tudo se conjuga pa-
ra vencei a vontade da que se 
que se quer libertar. Sua ener-
gia cambalêa e morre, Deixa de 
lutar. E para que isso? Porque 
renunciar fila ás amisades da 
filmili a ? Esse homem que a ado-
ra boje e que se sacrificaria por 
um beijo, amanhã será talvez o 
seu mâior inimigo. O amor é 
sujeito ás repentinas variações, 
ás mudanças imprevistas... 

Todos os dias desenrola-se o 
doloroso espectáculo das agonía3 
do amor. Quando deixa de amar, 
o coração torna-se impiedoso ; es-
quece as ebriedades da vespera, 
os juramentos, os sacrifícios e os 
cal vários... No dia em que os 
homens tiverem detitruido as bar-
reiras que os prendara agora-, re-
tendo seu3 arrojos, seus Ímpetos 
para o justo e o bem, nesse dia 
será fatalmente abolido casamen-
tos de leis e religiões. Compre-
hender se-á que é ridículo e cri-
minoso querer-se conter o amor, 
arrancando lhe as azas. A crea-
tura humana, então liberto, não 
se apegará mais a essas ques-

tões absurdas que absorvem ho-
je seu cerebro, a reter preoccu-
pações futeip, pequeninos cuida-
dos. 

O amôr então florirá em ple-
na liberdade, desabrochar-se-á 
suberbamente, illuminando a exis-
tência. Homem e mulher unir-
se-ão como o verdadeiro amor 
para a felicidade e esta será me-
lhor em sua livre sinceridade, 
em sua leal selecção. Os horro-
res dos lares actuaes, as trai-
ções, as felonias serão do um só 
golpe abolidos porque, passado o 
amor, os amantes, que se ado-
ravam hontem e não se extre-
mecem mais hoje sob o mesmo 
tecto, separar-so-ão amigavelmen-
te, despedir-se-ão levando no 
coração a irreparavel melancolia 
das separações, mas, em paz, 
irão livremente á procura de 
novas paixões que lhes satisfa-
çam o ideal, ainda não attingido, 
ainda não preenchido. 

Estas considerações foram su-
geridas pelo annunciado enlace, 
escandalosamente commentadopor 
certa imprensa, dum riquíssimo 
trampolineiro jornalista, calvo, 
sexagenario e nauseante, duro co-
mo uma lage, com uma joven 
de 16 primaveras, bella, muito 
bsm educada, dulce como assu-
car e franca como um liberal. 
Consta que é constrangidamente 
qpe ella accede aos interesses da 
f a m i l i a l " O S c a p i t a l o - entalo<t 
P e t r o p o l i s . 

Pro f . C. C. 
Rio. 16-3.21. 

Para " A V a n g u a r d a " 
As impor t ânc i a s de a s s i g n a t u r a s 

e de donat ivos des t inados ao nosso 
j o rna l devem ser r e m e t t i d a s em 
vales pos taes ou c a r t a s r eg i s t adas 
com o seguin te endereço : " A V a n -
g u a r d a " , Caixa Pos ta l , 1643, S. 
P a u l o . 

A phobia republico-
monarchica do Serpen-

tario do " F a n f u l l a " 
Ha dias, o «Fanfulla» escre-

veu um artigo de fundo no qual 
terminava por dizer que os'anar-
chistas que commettessem de-
licto» políticos deveriam ser lyn-
chados. 

E. como exemplo, apontava o 
caso do Kursaal Diana cuja auto-
ria o sr. Giolitti e a sua gente 
attribuera aos anarchistas. 

O plumitivo só vê crime no 
anarchismo, concedendo autoriza-
ção a todo o mundo para matar 
impunemente. 

Nâo se lembra, porém, de que 
os anarchistas não inventaram o 
assassinato politico. Pelo contra-
rio, são as suas victimas-prefe-
ridas... 

O a ticulista dá ao burguez o 
privilegio do emprego da carabi-
na, do canhão, da tíynnmite, do 
punhal, de todo o arsenal da 
morte. Elie justifica o Kaiser, 
Clemenceau e tantos oritroa assas-
sinos que atiraram metade d t 
humanidade coutra a outra meta-
de, numa chacina horrível, o con-
demna o opprimido que, num 
momento de desespero, pioctira 
golpear o seu inimigo secular! 

O burguez pode fazer tudo, do 
roubo das sociedades republica-
nas de sua terra ao insulto ás 
ideias do proximo. Os anarchis-
tas, não. Esses só têm direito á 
prisão, ao desterro e á morte. 

Ah! Quando o futuro tiver de 
pedir contas ao passado. 

"A Vanguarda" 
Com o n u m e r o de hoje , A VAN-

GUARDA cessa, p rov isor iamente , 
a s u a publicação»- diar ia , passando 
a a p p a r e c e r á s qua r t a s - f e i r a s , a t é 
que, de novo. t ã o b reve quan to 
se ja possível, possamos azel-a cir-
cu la r todos os dias, como o exige 
a lu ta que a classe t r a b a l h a d o r a 
t em de sue t tn t a r , c a d a vez com 
m a i s decisão, c o n t r a a t y ra imia 
do r eg imen capi ta l is ta , 
s u a victoria. 

D i f f i d i e ocioso ser ia e s t a rmos 
aqu i a e smiuça r os mot ivos que 
d e t e r m i n a r a m essa resolução que 
a nós, m a ' s do que a n inguém, 
causa abor rec imen tos , sem, en t re -
tan to , aba la r , m i n i m a m e n t e que 
seja , o nosso en thus i a smo pe l a 
o b r a g rand iosa e a conf iança na 

Ao, iniciar a publ icação do jor-
nal, d ispondo p a r a u m a tal em-
presa de r ecur sos l imitadíssimos, 
con t ávamos com ter de vencer 
e n o r m e s d i f f icu ldades , d a d a a si-
tuação; ge ra l e mui to espec ia lmen-
te a s condições de quasi abando -
n o em que se e n c o n t r a m os syn-
d ' ea tos operár ios , que s o f f r e m , 
por s u a vez, a s consequênc ias do-
es tado de penu r i a por que a t r a -
vessa p r e s e n t e m e n t e u m a g r a n d e 
pa r t e do pro le ta r iado . E n t r e t a n t o , 
mil ou t ros emba raços de o rdem 
economica, f inance i r a e, pr inc ipa l -
mente , technica , su rg i r am, de 
encon t ro á m á von tade ou ao re-
l axamen to de cer tos funcc iona r ios 
postaes, o que p re jud icava a 
c i rcu lação do j o rna l e, consequen-
temente , o serviço de cobrança 
d a s ass igna tu ras . 

F o r ç a d o s a execu ta r todo o t ra -
ba lho da f o l h a com pessoal limi-
tadíss imo, impossível se to rnou , 
com a g r a n d e l abu ta quot id iana , 
conseguir l iv rar -nos das d i f f i cu l -
dades qug se a n t o l h a v a m á. i w r -

•WWfr . l - . ^ i « n e t do "diario. 
Con t inua r , pois, em s e m e l h a n t e 

condição, se r i a p r e p a r a r a r u i n a 
de u m a o b r a que, a p e z a r d e tudo, 
foi bem aco lh ida e que, vencidos 
certos óbices, poderá f i r m a r - s e e 
se desenvolver . 

Pa ten tou- se , por tan to , a neces-
s idade de u m a m e d i d a rad ica l a 
a l t u r a da s i tuação — e essa m e -
dida é a suspensão t e m p o r a r i a da 
publ icação (diaria d 'A VANGUAR-
DA, que passa a semanar io , publ l -

ci fulo-se os n ú m e r o s ex t r ao rd iná -
r ios . que as necess idades do mo-
V, n e n t o prole tar io exigirem, a te 
q- e se res tabeleça o seu apparec i -
men to quot id iano 

Como é na tu ra l , es ta noticia 
s i rá recebida com m a g u a por to-
dos aquel les que se in te ressam de 
f í # t o pela nossa causa. "Entre tan-
tM nãc: nos" devemos desencora ja r . 
Alites pelo e o n t r a r o, este pr imei-
rc .J t ropeço na vida do nosso jor-
nal deve nos servir de es t imulo 
pn.ra que r edob remos de esforços 
a f im de que. den t ro de pouco t em" 
prt, A VANGUARDA volte a ser 
a /wegoada todas as m a n h ã s como 
a a a f f i r m a ç ã o de nossas convicções 
m a b a k i f e i s e dos nossos p r o l osi-
tot do c a m i n h a r s empre p a r a a 
fjffcite n;i lu ta con t ra esta socie-
dòâe de m í s e r a s e opprobios. 

.}"' * * * 
OA V ANGUARDA con t inua rá a 

ser1 r eme t t ida , todas as qua r t a s -
feiras, a todos os ass ignan tes do 
dferio. 

Aquelles que jft t iverem pago 
a s f i g n a t u r a s de s e m e s t r e ou de 
arjjio, c u j a s i m p o r t â n c i a s excedam 
o ' "u s to d a a s s igna tu r a -do sema-
nario, receberão o; j o rna l pelo 
t empo co r r e sponden te ás suas 

f-.-itribuições. 
f. * T. 

' jCom o semanar io , as associa . 
Qoes e g r u p o s operá r ios poderão 
desenvolver a s u a c i rculação por 
meio dos pacotes, que serão! ven-
didos ã razão de u m a dúzia por 
ISOOO. 

$ * * * 

As a s s i g n a t u r a s do s e m a n a r i o 
nevão de 10$000 por a n n o e 6$000 
por semes t re . 

Aos companhe i ro s e amigos do 
.Î < nal que o es tão recebendo, pe-
diirtos que r e m e t t a n t i m m e d i a t a -

« impor tune i • das ass igna , 
turi»;. Pois que pa ra o m a n t í t 
nàto ,dìspomos de o u t r a fon te de 
re,h da. 

* * * 

Amanhã., ás 19 horas , n a sede 
dos sapate i ros , real iza-se u m a reu-
nião de todos os m e m b r o s das 
d i r ec to r i a l dos s i n d i c a t o s e dos 
•seus delegados á U. G. T. e ao 
conselho admin i s t r a t i vo d a Coo-
perat iva , p a r a t r a t a r de questões 
que se relacio :namcom a publ ica-
ção do jo rna l . 

Actualidades 
Na casa onde os ricos 

não param 

o " E s t a d o " publ icou em seu 
noticiár io a seguin te nota , sein 
que o f ac to por elle denunc iado 
t enha merec ido ma i s a t t enção . 

" N a nova Pen i t enc ia r i a , com 
a m p l a s ins ta l lações no ba i r ro do1 

Carand í rú , dis t r ic to de S a n t ' A n -
:a, es tão occor rendo fac tos de 

m u i t a g rav idade , r eg i s tando-se 
•m l imi tadíss imo espaço de t e m p o 

nada menos que t r è s t en t a t i va s de 
suicidio, n a s q u a e s Os meios em-
pregados têm sido s e m p r e os mes-
mo&. " 

Depois de po rmenor i za r os fac -
tos, o o rgão m a g n o da P r a ç a An-
tonio P r a d o assim ence r r a a ' s u a 
not ic ia : 

"Como nos casos an te r iores , a 
admin i s t r a ção do es t abe lec imen to 
g u a r d o u sigilo sobre o: caso a f i m 
de evi tar a d ivu lgação ." 

Quaes a s causas1 desses ac tos 
de desespero dos desgraçaos reclu-
sos? P o r s e r e m bem t r a t a d o s por 
cer to não t e r á sido. E n t r e g u e s ao 
m a n d o discrecionar io dos d i rec to-
res da Pen i t enc ia r i a , n u m a t e r r a 
< ;n que a ca rac t e r í s t i ca da im-
prensa "de peso" é o, s i lencio so-
bre tudo quan to se ipassa n a 
admin i s t r a ção publica, o que n ã o 
t e rão so f f r ido os -Infelizes que qúl-
ze ram encon t r a r n a m o r t e o1, t e r -
mo -para cs1 seus t o r m e n t o s ? 

« * * 

Simples cortezia... 

O min is t ro das colonias da In-
g la te r ra , u l t i m a m e n t e n o m e a d o 
— u m dos t an tos p r imei ros ac to-
res da ca rn i f i c ina mund ia l — de-
clarou, d ian te das man i f e s t ações 
,de desagrado com que foi recebi-

do pelo povo d a Pales t ina , em 
Je rusa l em, que a s u a visi ta e ra 
"de s imples cor tez ia" . 

P a r e c e , pelo visto, que os israe-
litas q u a n d o recebem u m a visita 
ingleza, que não 6 "de s imples 
r-ortezia" é, p u r a e s implesmente , 
de " a u g m e n t a r " ou " c r e a r novos 
impos tos" . . . 

Opinião alheia 

Num de seus ú l t imos números , 
escreveu a burgueziss-.ma revista 
"A Ciga r ra" , i n t e rp re tando , sem 
" a m b a g e s " , os s e n t i m e n t o s dos 
nac ional i s tas e negocis tas de to-
dos os paizes: 

" A g u e r r a é um magn i f i co as-
sumpto de erudição . Osi heroes da 
b r a v u r a h u m a n a g a s t a m - s e ã for-
ça do uso cons tan te que delles fa-
zemos. A renovação impõe-se. 
Dahl a necessidade das gue r r a s 
para f o r m a ç ã o dos en thus i a smos 
nati-',óticos. A' força, de cital-a, a 
f a m a de J o a n n a d ' A r c ou do Al-
mi ran teTogo vai pe rdendo o lus t ro 
e o des taque de que > o fo rma , pa-
ra e n t r a r n a bana l idade dns cou-
sas repet idas . Não h a em todo o 
un iverso um, r ecan to em que os 
b ravos fe i tos de Napoleão ou de 
Gar iba ld i nã.o t e n h a m merec ido a 
j u s t a h o m e n a g e m das citações. E , 
de t a n t a repet ição, os fe i tos he-
róicos de a m b o s j á não in te res-
sam, e as gerações que se f o r m a m 
a c a b a m por consideral -os s imples 
lugares communs . Dahi, talvez, a 
necessidade d.os gue r ra s . De caída 
comba te a r m a d o , surge s e m p r e 
u m a f i g u r a de he roe que, pelo me-
nos, d u r a n t e a lgum tempo, serve 
p a r a i n f i a m m a r o pa t r io t i smo 
alheio e o f fe rece r exemplos ás ge-
rações que se f o r m a m . A g u e r r a 
é, por tan to , u m a necess idade pa ra 
o r ev igo ramen to do en thus iasmo 
pa t r ió t ico ." 

KCHiVlO STORICO DELI 
MOVIMENTO OPERAIO/ 

.BRASILIANO 

Infames 
perseguições 

E m todos os t empos e lugares 
s e m p r e houve perseguições, poli-
t i cas e religiosas, de u n s h o m e n s 
con t ra ou t ros Cvêr Castilla, "His t , 
de las Persec . en Europa , 6 gros, 
vols . ) ; mas , de ce r to t empo p a r a 
cá, e aqui m e s m o no Brasil , se 
vem desenvolvendo u m a tal serie 
de perseguições por pa r t e das au-
to r idades r epub l i canas con t ra nós. 
os l iber tár ios , que só encon t r am 
para l le lo com as que os christãOs 
s o f f r e r a m no t empo dos romanos 
ou com as que os he reges pade-
ceram d u r a n t e todo o longo perio-
do de toda a Id-a.de Media. 

E ' preciso que os srs. persegui-
dores sa ibam — po 's é m u i t o 
possível que o ignorem — que a s 
ideias, boas ou más, nâo vem ao 
caso sabel-o, n t o se decapi tam, 
não ®e e squa r t e j am, não se quei-
m a m nem fuz i l am. P r e t e n d e r en-
ca rce ra r , e n f o r c a r ou fuziLar uma 
ideia ou pensamento , ê s o n h a r o 

> absurdo , que re r rea l izar o impos-
sível, que só a loucura ou delírio 
de nossos perseguidores pode con-
ceber . "As ideias são dez mil ve 
zes mais fo r t e s quo a dynami te" , 
disse Medeiros e Albuquerque , e 
j a m a i s h a v e r á coisa a l g u m a que 
as. possa des t ru i r , acc rescen tamòs 
nós. 

" I d e i a s c seitas, poli t icas e re i 
ligiosas — ensina o dr . Cast i l la — 
que c e r t a m e n t e t e r i am mor r ido 
nos luga res em que nasce ram, ro ' 
r a m l a r g a m e n t e p r o p a g a d a s e dif-
f u n d i d a s em todas as pa r t e s do 
m u n d o por meio d a s perseguições, 
r e su l t ando disso que estas, não 
só f o r a m c o m p l e t a m e n t e inúteis 
e con t rap roducen tes , como igual-
m e n t e a t t r a h i r a m o odio sobre os 
perseguidores , produzindo resul ta-
dos d i a m e t r a l m e n t e oppostos aos 
que elles t i n h a m e m v is ta . " (obr. 
cit., tom. I ) . 

P o r ou t ro lado, se os nosso? 
mode rnos e car ica tos Neros pre-
tendem, encarce rando , t o r t u r a n d o 
e m a t a n d o corpos, a c a b a r com as 
ideias, e n g a n a m - s e r edondamen-
te: —- porque, se é de u m a abso-
lu t a cer teza que o Imper io Ro-
mano com t o d a s as suas legiõer 
nem a I g r e j a Cathol ica com todos 
)s seus meios repressivos, inclusi-
ve a Inquisição, não a c a b a r a r 
•om os chr i s tãos nem com os he 

reges da I d a d e Media, mu i to mais 
fmpossível s e r á aos nossos min-
guados cesares modernos , os Ibra -
'íins, os Thyr sos e os F rancas , 
ex te rminar as> ideias l ivres e os 
l ibertários, pelo s implicíssimo fac-
o de que nâo está em poder del-

'es fazel-o! 

Desr .nganae.vos, pois, sus t en ta . 
dores do uma, organização social 
vil e C i i m i n o a , esteios do despo-
tismo, r e p r e s e n t a n t e s da violên-
cia. sequazes d a ty rann ia , fac tores 
do cr ime, des rnganae-vos , de uma 
vez por todas, de que jamais , com 
todo o vor to poder, esquadras , 
exercitos, t r ibunaes , policias, ca-
nhões, c a r a b i n a s e bayonetas , ja-
mais, j a m a i s podereis a c a b a r com 
as ideias l ivres e seus des temidos 
p r o p a g a d o r e s — os 1 'bertarios! 

E isso, pelo que j á vos disse-
mos: porque «3o es tá em vosso 
poder fazel-o. Quere is as p rovas? 
Pois ah i vão: 

o f h r i s t i a n i s m o t r i u m p h o u so-
bre o pagan i smo depois de t rès 
Ion eros séculos de cruels persegui-
ções (v. Can tú , comj). Por Enne.s, 
"His t . Univ. ," , vol. V. p. 454). Os 
pagãos, seus perseguidores , desap-
pa rece ram. e os ch r i s t ãos ainda 
h o j e existem em n u m e r o apitroxi-
m a d a m e n t e de 500 milhões. H y p a -
t.hia foi e s q u a r t e j a d a e seus res-
tos que imados por esses mesmo: 
chr i s t ãos ; m a s as suas thoseg p h i . 
losophicas ( "Donde v i m ? Que 
s o u ? P a r a onde v o u ? " ) a i n d a são 
objectos de es tudo dos h o m e n s de 
sciencia. Abela rdo e Arna ldo de 
Brescia quizeram e m a n c i p a r a 
R a z t o d a Theologia , e f o r a m 
c r u e l m e n t e cas t igados ; m a s os 
seus desejos v igoram hoje . Ped.ro 
Valdo, J o h n Wic lyf f , J e r o n y m o 
Savonarola , J o ã o H u s s e Je rony-
m o de P r a g a , a n t e c e d e r a m Lu the -
ro, por cu jo mot ivo f o r a m perse-
guidos, enca rce r ados ou q u e i m a , 
dos: m a s a R e f o r m a se fez. Tho-
m a z Campane l l a . Nicolau Coper-
nico, Giordano Bruno , Lucio Va-
nini e Gali leu f o r a m ca lumniados . 

'perseguidos , encarcerados , t o r tu -
rados, assass inados; m a s as ver-
dades por elles ens inadas b u r l a -
r a m todos os obs tácu los e t r i u m -
p h a r a m ide todas as perseguições. 

ora, p e r g u n t a m o s nós: — Será, 
possível que todos esses exemplos, 
al iás de u m a verac idade h is tór ica 
insophismavel , não ens inem n a d a 
aos nossos minusculos T o r q u e m a -
das hod ie rnos? Se ignoraes tudo 
isso1, t an to peor pa ra vós; m a s se 
conheceis t odas essas lições e per-
sistis na vossa s anha perseguidora , 
forçoso se rá concluir que não 
ap rendes t e s nada 

Fáci l nos seria a l a r g a r indef in i -
d a m e n t e a l ista com out ros mui -
tos nomes igua lmente ce lebres no» 
a n n a e s d a s perseguições, v ic t imas 
ida abominave l raça dos Thyrso-
nof f s : -— R e n a t o Descartes , Lei-
bnitz, I s aac Newton, J e a n de Ca-
lais, o Cava lhe i ro La Bar re , T i r a -
dentes, Antonio Rippoll , J u a n 
Martin, el Empec inado , Mar t inez 
de la Rosa, To r r i j o e seus 4ü 
companhe i ros . M a r i a n a P ineda e 
Fe r r e r . Mas, pa r a que r eco rda r 
toda essa gloriosa pleiade de ho-
mens, se a ignorancia , r u d e e 
crassa, dos I b r a h i n s n a d a a p r e n -
de? 

Dizem os h i s to r i adores de Ig r e -
ja (AIzog, Henr ion , Wharey , Can-
tu e ou t ros ) , que, p a r a ex t i rpa r o 
chr is t ianismo, os pagãos m a t a r a m 
10 mi lhões de chr is tãos . Drape r , 
White , Castilla, Bossi e pa r t i cu -
l a rmen te Guiness, a c c u s a m a 
Ig r e j a Cathol ica de te r ' a ssass ina , 
do ma i s de 50 mi lhões de pessoas, 
somen te pa ra a c a b a r com a h e -
resia. Pompe io Gener ( " L a Muer-
te y el Diablo", 2 vol.) , mencio-
na dna* for-nadas de hereges, cal-
c inados pe l s r - lg re ja ' Catholióu.: —? 
a p r i m e i r a em Bamberg , compos-
ta de 400; e a s egunda em Tolo-

isa, cm n u m e r o de 900, e, no en-
tanto , a he res ia con t inuou a vi-
ver. Emi l io Bossi ( "A I g r e j a e a 
L i b e r d a d e " ) a f f i r m a que, no de-
cor re r de u m seculo (do XVI ao 
X V I I ) os t r ibunaes. ecclesiasticos, 
catho.licos e pro tes tan tes , m a n d a -
r a m decap i ta r , que imar e esquar -
t e j a r mais de 100 mil c r i a t u r a s 
innocentes pelo suppos to c r i m e 
de fe i t içar ia , e m q u a n t o que Cas-
ti l la ( tom. I I ) e Can tú (vol. XIV, 
pag. 28) a f f i r m a n t que, pa r a a c a -
ba r de u m a vez com o p ro t e s t an -
tismo, a I g r e j a R o m a n a fez t r u -
c idar mais de 100 h u g u e n o t e s na 
lugubre noi te de 24 de agosto de 
1572! 

V a m o s t e r m i n a r este já e n f a d o , 
nho . ar t igo, l e m b r a n d o ma i s u m a 
vez aos pequeninos rept is , perse-
guidores de max ima l i s t a s e a n a r -
chistas, que, d u r a n t e as persegui -
ções, poli t icas e religiosas,' de 
pr incípios do Século XIX, na I t a -
lia, a s ca tho l icas e se lvagens h o r -
das do ca rdea l R u f f o c h e g a r a m ao 
incrível excesso de se banque t ea -
rem com c a r n e h u m a n a dos a n a . 
t h e m a t i s a d o s l iberaes (Casti l la, 
tom. V, pag. 725 e seg ts . ) . E tu-
do isso, p a r a quê? P a r a m a n t e r 
in tac tos os pr inc íp ios archaicos , 
odiosos e ty rann icos dos I b r a h i n s 
ou a l m o f a d i n h a s daquel le t empo , 
que a f i na l de sappa recem devora -
dos e cober tos de mald ição pe la 
Inf indável successâo das gerações 
e do» t empos! 

J O S E ' M A R T I N S 

SOL ENTRE NUVENS | 
' M M 

Depois que n Ibrahim rleixou n 
policia (le Santos é que se está ven-
do quanta lama o homenzinho accu-
mulava em seu redor. 

E' o dictado, ás avessa.:: sáe o 
porco, deixa a fama, sáe o homem, 
deixa a lama... 

Xa cadeia de Santos um preso 
privilegiado, no tempo do Ibrahim, 
arranjou geito para se tornar réu de 
um defloramento c de um estupro. 

E esse era <o juiz do xadrez'. 
Imaginem agora o que seria o dele-
gado regional... do xadrez! 

m m m 

ATa AU emanila, onde repousas 
Em busca de um melhor clima 
Que a terra te seja leve 
Com Spartacus por cima... 

ZÜMBT 



Coisas da 
X V A N G U A R D A — Quarta feira, 6 de Abril de 

— Nova humilhação a motorneiros e conductores 
Um aviso que e uma bofetada 

- — • — Defendamo-nos do polvo ! = 
Com o t i tulo! que m e serve d e 

é p i g r a p h e , f e z um companheiro 
h a d ias mm a p p e l l o á classe, con-
c i t a n d o - a a s e u n i r em d e f e s a do 
i n t e r e s s e col lect ivo a f i m de se li-
b e r t a r da e sc rav idão a que se en-
c o n t r a s u j e i t a p o r s u a p r o p r i a 
c u l p a , po i s n ã o cu ida em se o rga -
n i z a r e p e r m a n e c e i n d i f f e r e n t e a 
t o d a s a s i n f a m i a s a, que e n t e n d e m 
6uj»»ltal-a chefe tes . c h e f e s e che -
f t e s . 

Nesse a r t i go t r a t o u d e t a l h j d a -
-mente u m c o m p a n h e i r o d e como 
é f e i t o o se rv iço dos f iscaes, mos-
t r a n d o a s i n j u s t i ç a s que estes p r a -
t i c a m com o s m o t o r n e i r o s e con-
duc to res . Q u e r e n d o aux i l i a r a o b r a 
i n i c i ada p o r esse c o m p a n h e i r o , a 
q u e m d i r i jo u m b r a v o ! pelo seu 
g r i t o de a l e r t a á classe, que t an -
t o necess i t a de esp í r i tos a escla-
rece l -a , t a m b é m eu v e n h o dizer 
a l g u m a s coisas a respe i to do ser-
viço1 da L igh t , p r e s t a n d o ass im o 
m e u apoio, e m b o r a modes to , á 
e n a o b r a . 

'O b r a d o solto, pelo A VAN-
G U A R D A de 24 de Marçoi veio 
en thus la ímia r , f e l i zmente , de fo r -
m a b a s t a n t e a n i m a d o r a a classe. 
pois foi li'do e c o m m e n t a d o com 
g r a n d e i n t e r e s s e po r e levado n u -
mero. de c o m p a n h e i r o s . N e m mes-
m o aquç i* e a quem o a u t o r do a r -
t igo re fe r ia , o " c o m p a n h e i r o " 
Goe^, deixou de oi 1er. Se gostou 
t u n ã o ignoramol -o , m a s isso não 
i m p o r t a . 

Mas a i n d a h a muitoi que fazei 
e dizer no seio d a classe, o x a l á 
esse c o m p a n h e i r o con t inue sem 
e s m o r e c i m e n t o s n a sua t r i l h a e 
s e j a por todos a j u d a d o . P o r m i m 
dou o exemplo, a p o n t a n d o a lgu -
m a s i n ju s t i ça s a que e s t a m o s su-
jei tos, n a e s p e r a n ç a de que Os 
c o m p a n h e i r o s r e f l ec t i r ão sobre u 
meio de se l i b e r t a r e m del ias . 

De vez em quando , a p p a r e c e m 
u f f i x a d o s n a s es tações u n s avisos 
<!ue m o s t r a m bem o es tado em 
q u e se e n c o n t r a a cacho la de 
que m os redige. 

H a d ias p u s e r a m um, com re-
f e r e n c i a a t rocos, que es tá m e s m o 
d e se lhe t i r a r o chapéu . Até diz 
"que a policia t o m a r á severas mo. 
d idas c o n t r a os i n f r a c t o r e s (como 
se a policia t ivesse a l g u m a coisa 
com a a d m i n i s t r a ç ã o da Compa-
n h i a ) , o que equivale a dizer que 
a policia pega o f r e g u e z pelo p a , 
ï e to t e... d ; z : dá o t roco ao pas 
sagei ro , senão.. . Como se todos 
fos semos u m b a n d o de m a l f e i t o -
r e s .,, , , • 

L e r a m bem ? A policia t o m a r a 
"severas medidas , etc., etc., etc. E 
ah i es tão todas a s g a r a n t i a s q u e 
a L i g h t dá aos seus empregados . 

E m e u s c o m p a n h e i r o s pareço 
n ã o v e r e m esta® misér ias ! I s to ô 
i na c r ed i t áve l ! „„ 

Os Proletários 

Eil-a que vae seguMdo o accictentado e vario 

Caminho da miseria, essa banida escolta, 

Magros, rôtos, levando a crus ao seu calvario, 

Sem soltarem jamais um grito de revolta. 

M a s h a mais : Diz: o s conducto-
res devem t roca r com os f i scaes 
e inspectores , os quaes es tão m u -
nidos de trocos, etc. o r a , Os f is-
caes e Inspec tores não estão mu-
nido1» de coisa a l g u m a e a prova 
t ive-a eu h a dias, pois precisei de 
t r o c a r 10$000 e fu i te r com um 
fiscal p a r a que m o s t rocasse . A 
respos ta que elle m e deu fo t es ta : 
"Tenho. . . pa s ses ! " 

P e r g u n t e i - l h e en t ão se não tl. 
n h a recebido t rocos no escripto-
rio c o n f o r m e a„visos a f f i xados n a s 
es tações 

o r a , os avisos! — disse-me elle 
— Você a i n d a vai a t r a z dos avi-
sos? o Goes, depois que passou a 
c h e f e m a n d o u col locar aque l l a ta-
bole ta e paissou a escrever avisos, 
a tre® por dois, em l e t r a s gordas . 
O Goes a g o r a v i rou a mora l i s t a . 
J á v i r a m ? T u d o aqui lo ê com re-
ceio de que l h e f a g a m como fize-
r a m ao IRãia. Mas o que vale è 
que n i n g u é m « t o m a a serio. Vo-
cê não, que t e m dois d ias ide ser-
viço, m a s nós, os e m p r e g a d o s an-
tigos, s abemos bem quem o Goes 
é. Mas, m e u amigo, h o j e é che fe 
e a m a n h ã , quem s a b e ? se rá mai? 
qua lque r coisa, 

E olhê, q u e r s abe r u m a coisa? 
O pessoal b e m merece que abu 
sem, pois deixou d e s a p p a r e c e r a 
Liga e parece que não tem ma i s 
s a n g u e n a s veiasã. 

P ique i e n v e r g o n h a d o dè ftlim 
m e s m o com a lição que a c a b a v a 
de t o m a r e cont inuei o m e u ser -
vço pensando s e m p r e n a s baixezas 
a que e s t amos su je i tos s e m ao 
m e n o s t e rmos u m gesto de revol. 
t a ! 

M a s o que (• por» CftUSar dó ê 
que a ma iô r p a r t e de m e u s com. 
p a n h e i r o e vê es tas co'«as e nem 
ao m e n o s se idíi ao t r a b a l h o de 
r ac ioc ina r sobre a sua s igni f icação 
mora l . H a dias presenciei u m di 
zendo: " o r a , isso dos t rocos não 
m e impor t a , não C* Gommili»; *?0iSS 
n u n c a m e aeentéeê t t h a d a por 
causa Ôé tr'ócós. Coitado! 

São p a r a causa r compa ixão sce-
n a s destas, e ao m e s m o t e m p o 
p a r a f aze rem o desespero dos t ra . 
b a l h a d o r e s conscientes , que preci-
s a m repel l i r a todo o custo a bo-
f e t a d a a t i r a d a ft fneq dé todt% 
que 6 o <tWS feBresen tam avisos* 
como este a que m e venho re fe -
r indo. 

E p a r a ser repel l ida essa bofe 
t ada , o que devemos, o. que urg--? 
f aze r ? 

Reorganizarmo-noB e op;>ormt>s 
ãs I n f a m i a s cio jjbtvé ciifiàdenSe 
que nós o p p r i m e £ iílijütta, a f o r ç a 
da h'dësa 'soii'dài'iedade. 

iîê<}rgânizemo-nos, pois! 

Vãs, quaes negras visões do tempo legendário 

Baldadamente a paz buscando, emquanto em volta, 

Entre lautos festins, o gordo proprietario, 

Mil risadas de es carneo e de des preso, solta. 

São esses afinal qué ha innumeros annos, 
Fartos de supportar o jugo dos tyrdnos, 
Começam a embalar a candida esperança, 

De em já proximo dia, o velho Preconceito, 

Verem tombar por ierra, aos golpes do Direito, 

Ante as lufadas do Odio aos gritos de Vingança ! 

A peste bovina 
Todo o Brasil que vive á custa 

do bife ou, simplesmente, que 
gosta do seu assado ao jantar, 
está se preoccupando com a sorte 
dos nossos já muito escanzelados 
bovinos. 

Segundo dizem as informações, 
rebanho em que bata a peste, 
não fica nem um boi para con-
tar a historia ..'. 

Felizmente, porém, o proleta-
riado de São Paulo não tem 
grandes motivos para se inte-
ressar muito pelo importante 
problema. 

Elie conhece tão pouco o bife 
e o assado ! 0 boi passa tão 
poucas vezes péla sua pobre mesa 
de jantar ! 

Ha até alguém que, diante da 
peste, começa a sentir umas va-
gas esperanças . . . Sim, que se 
o gado é mesmo "para lotar 
fora", talvez seja posto á venda 
por um melhor preço... 

Antonio Galaor 

Paulo, IÇI8. 

José Jorge das IXeves. 

anciosa 
not icias 
iã c*"'!-
F a g u n r 

es tado 
h a v i a m 

Os taes "voluntários' 

O governo inglez appe l lou p a r a 
o s " v o l u n t á r i o s " , como elle cham» 
o s crumiross prof iss ionaes , isto P. 
aque l les que têm in terèsse na 
exist( jf l£l a c lasse cap i t a l i s t a 
—1 p a d r e s Mil i tares , p régadoré3 
"fle pa t r i o t i smo , "novos r i cos" ou 
isetís f i lhos, etc. — no sen t ido de 
que elles vão subs t i t u i r os m i -
ne i ros cuja, g reve cada vez se 
m a n i f e s t a m a i s v io len ta e de t e r -
r íveis resu l tados , e a m e a ç a f aze r 
o a l a g a m e n t o de d i s t r ic tos intei-
ros. 

I s to t r a z - n o s a m e m o r i a os úl-
t i m o s m o v i m e n t o s nes t a cap i ta l 
«ie e m p r e g a d o s da L igh t e dos 
t r a b a l h a d o r e s da L impeza p u b l i -
ca. N a daquel les , os nossos a lmo-
f a d i n h a s , a g u a r d a b r a n c a p a u -
lista, p u z e r a m - s e com presteza, do 
lado; ,do polvo canadense , subs t i -
t u i n d o m o t o r n e i r o s e conductores , 
do que r e su l tou f i c a r e m es tes 
a i n d a em peores condições e su-
je i tos a u m r e g i m e n de t r a b a l h o 
d e g r a d a n t e . N a g reve dos lixet-
ròs, porém, elles n e m a p p a r e c e -
r a m a dar u m a r d a sua graça. . . 
E ' que, a l ém de ser u m meio 
pouco p ra t i co de a r r a n j a r nickcls , 
a n d a r em h o r a s m o r t a s por essas 
r u a s [da c idade com u m a vassou-
r a n a màio a: r eco lhe r a s i m m u n -
dicies, a s de jecções dos h a b i t a n -
tes ou dois. a n i m a e s é a lgo d i f fe -
r e n t e de a n d a r t r e p a d o n u m 
bonde.. . 

o r a , pa r ece -nos que o t r a b a l h o 
das m i n a s é m a i s c ò m p a r a v e l , 
po r ser pesado , ao do l ixeiro q u e 
ao do mO|torneiro ou conduc to r . 
Q u a n d o isso m e s m o n ã o fosse 
ve rdade , e a g u a r d a b r a n c a in-
gleza se p res t a s se a f a z e r o ser -
viço dos grévis tas , r e s t a r -nos - i a , 
p a r a s a b e r m o s que es t a n a d a 
a d e a n t a r á ao governo, a cer teza 
q u e possu ímos de que a "moi le -
z a " dos pa red fe t a s é nenhuma . . . 

Matto Grosso proletario 
A eóiiiltiistá Bas 8 horas 

T a m b é m no longínquo E s t a d o 
de Mat to Grosso a classe t r a b a -
l h a d o r a se o rgan iza e lu ta pelos 
seus direitos-. 

P o r u m c a m a r a d a que estèvc 
u l t i m a m e n t e nes t a capi ta l , obtive-
mos V&rlaS i n f o r m a ç õ e s sobre o 
movimento] operá r io de Cuyabá , 
o n d e elle reside. 

Nessa c idade exis tem a s seguin-
tes associações de r e s i s t e n d o ; 
Unijso dos T&ifeiros, cotti sede á 
r u a 7 dè S e t e m b r o ; Confede ração 
dots Fo,guistâs, c u j a sede éâtá ide-
talla,da á r u a Í4 de J u n h o ; e Cen-
t ro operário, com sede á rua De-
l amare . E s t e syndicato , que agre-
m i a t r a b a l h a d o r e s de t odas as 
classes, con tando p a r a imais de 
duzen tos soicios, foi f u n d a d o em 
14 de Se t embro d e 1919. 

Po r s u a iniciat iva, quas i t o d a s 
as c lasses c o n q u i s t a r a m a j o r n a d a 
de 8 h o r a s e 20 o|o de a u g m e n -
to nos salarios, t endo sido fe i to 
p a r a esse f im um m o v i m e n t o ge-
ral , que durou poucas horas , em 
vista dos pa t rões t e r em cedido, 

EM B A R B A C E N A 

Após mui tos dias de 
espec ta t iva pela f a l t a de 
sobre o dest ino dos nõsSi 
p a n h e i r o s José A r a n d a e 
dçs, que depô s de t e r e m 
preso?: em Flor ianopol is , 
sido e m b a r c a d o s com d e s t i n o ' d e s -
e rnhee ido . soubemos, hon tem, fi-
na lmén te , o que éè iiûsb'Btl tîbta 
essas vieti mas da i n f a m e perse-
guição policial. 

'Aranda, com g r a n d e s u r p i e z a 
hot sa, esteve hon tem em iiossa 
redacção . Todo o seu physici / de-
nunc ia 88 gràfldSS SPffrln4mtti!« 
que teve de s u p p o r t a r aúwffflf-í 
longos mezes de prisão, aqui | em 
San tos e em S a n t a Ca tha r ina . 

Con tou-nos A r a n d a que elle e 
F a g u n d e s f o r a m e m b a r c a d o s com 
des t inò a Santos , F a g u n d e s tev« 
de f i ca r a i n d a no sul, á espera da 
recursos p a r a vol tar . 

Divulgae 

"A VANGUARDA" 

N A C O N S T R U C Ç Ã O 
C Í V I L 

" A VANGUARDA» " 

D ia r i amen te , das 19 h o r a s em 
diante, encon t r a - se na sède social 
um m e m b r o da commissão prõ-
"A VANGUARDA", a quem se pô-
de í i r i g i r qüátcjtlCf "««nela<1 o que 
deseje a s s igna r esta fo l l i a . 

As greves 
Casa Spaii icr 

Con t inua a greve nes te e s t a b e -
l'"< iniento. A folga de que gosava 

^ «pu pessoal e r a aperças de 18 
ë m 18 Sias é fiS-o rjttinzenarl,^ co-1 
mo nós h o n t e m , por engano, dis-
semos. o s e m p r e g a d o s em greve 
exigem, agora , o descanso s e m a . 
nal e m a n t ê m - s e f i rmes . 

o s ga rçons do R e s t a u r a n t e Rio 
Branco , de Santos, c o n t i n u a m em 
greve. 

E ' preciso, pois, que a ciaf o 
e s t e j a p recav ida p a r a repeli ir 
qua lque r t en t a t i va de a r r a n j i r 
c r u m i r o s p a r a subs t i t u i r os gi .'-
vistas . 

Na fabrica de Juta 

Que pouca vergonha! 
H a typ3s s a b u j o s a té o n d e o re-

la t ivo n ã o e n e p n t r a l imites. 
Q u e r e m u m exemplo? Po i s 

l e iam ? 
N a f ab r i ca de tecidojs de ju ta , 

da. pane l l i nha Speers & C., ós con-
tramegtrèfs p r o m o v e r a m h o n t e m 
u m a subsc r ípção de 100 a 300 ré is 
por cabeça . P a r a que f i m ? P a r a 
o f f e r e e e r e m u m ' p r e sen t e á bu r -
glieza Mar ia Zélia, que hor i tem 
coifiôi* m a i s u m a f lo r no c a n t e i r a 
d a imbeclj lda.de h u m a n a . 

Que patifes. ' 

O expedien te da Arc'hJdio-
seee, casa o n d e ant igá--

men te , " q u a n d o o r eyno era 
ch r i s t ão ", e n t r a v a d inhe i ro 

' dos papa lvos como h o j e ">u'ra 
gente ilo" cemiíerff i d e '->' t u b e r • 
culose, es tá e n t r e g u e p resen-
t e m e n t e ao cónego J o ã o Mar -
t ins L a d e i r a , em vis ta do viga-' 
r io geral , o c h e f e - m o r d a 
joça, te r t ido u m i m p e d i m e n -
to. 

Que i m p e d i m e n t o ? Doença . 
Mas não de g r a v i d a d e nos pa-
dres, que lhes dá a m e ú d e : 
a p e n a s u m a indigestãosi ta . . . 

F i c a m av i sados os pobres 
de espir i to. 
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Kill [•co 1 (ti, jofiUidu de S 1 io ras 

E m B a r b a c e n a , Minas Oei-aes, 
a classe t r a b a l h a d o r a ag i tou . se 
a f i m de conqu i s ta r a j o r n a d a de | 
8 ho ras . 

P o r i n t e r m e ' o da organização j 
o p e r a r i a locaP, foi e n d e r e ç a d o aos ! 
p a t r õ e s u m m e m o r i a l con tendo 
v a r i a s rec lamações . J á diver ob 
a c c e d e r a m ás r e c l a m a ç õ e s dos 
obreiros . 

No dia 30 do mez p rox imo pas-
s a d o deve te r sido r ea l i zada uma 
i m p o r t a n t e r e u n i ã o do p ro l e t a r i a -
do daquella , c idadé, a f ' m de to r -
n a r e f fec t iva a a s p i r a ç ã o que 
t r a z a g i t a d a toda a f ami l i a 
r a r i a . 

F z e m o s votos Para que o es-
fo rços dos trabalhadores de B a r -
b a c e n a s e j a m coroados de êxito. 

dos rios ™ Fabricas <« 
S Ã O A P U L O = s 

Grande festival a realizar-se no dia 23 de abril, 

ás 20 horas, no salão da Federação Hespatihola, sito á 

rua do Gazometro n> 49. 

PROGRAMMA 

i . a Parte 

2.a Parte 

— Conferencia por um companneiro sobre 

A Organização de classe e o mo-
mento actual. 
— S o b a direcção do sr. F . Crusco, será 

scena, pela primeira vez, o com-

drama social em très actos 

levado á 

movente 

intitulado: 

H 
H 
* 
M 
M 
N 
W 
M 
H 

M 
N 

0 MARTYR DO IDEAL 

3.a Parte 

ope-

- Um bem organizado baile familiar. 

H Nos interval los haverá kermesse e leilão 
M [ 
£ de prendas. | 
•ri . sV'-i * 
'•xjti ..j >.-- xxxxn : XT m i n rxmxxzx zxxxxiixiiirr* * 

M 
n r n i m m a X - • ^ 

C a m m u n i s t a s e 
= f a s c i s t a s 

H a s e m ' p r e d u a s m a n e i r a s de 
se c o n t a r a. m e s m a h i s to r i a . X 
i m p r e n s a bui rgueza não h e s i t a , sff 
f a l a em a s s u m p t o s soc iaes ida Se-
g u n d a maneira*, c h e g a n d o á s con-
c lusões q u e mi l l s l h e a g r a d a . 

A i n d a h a p o n c o v i m o l - a f a l a r 
do congresso de L i v o r n o c o m o do 
u m a d e r r o t a parai os c o m m u n i s -
t a s Que .vnessa ocoas ião , n a d a f i -
z e r a m m a i s ;do q u e r e a l i z a r u m 
dese jo q u e e r a . a o m e s m o t e m p o , 
u m a neces s idade v i t a l . 

E m seguida , v imol-a . r e l a t a r a a 
d issoluções d a s a d m i n i s t r a ç õ e s 
c o m m u n i s t a » de {varias c idades d a 
I t a l i a , como u m a gran»de v i c t o r i a 
p a r a a bu rguez i a , sem e l u c i d a r os 
s e u s le i tores que o s c o u i m u n i s t a s 
t i n h a m c h e g a d o à. conc lu são d e 
q u e a d m i n i s t r a r s o b r e g i m e n bur- , 
guez é lega l izar esae r e g i m e n . B 
a i n d a m a i s q u e t u d o lhes e r a dif-. 
f i c u l t a d o pe las r e s t a n t e s au tor ida- , 
ides, p a r a que a s u a a d m i n i s t r a ç ã o 
n a d a pudesse t r a z e r d e proveito- , 
so,- i ncompa t ib i l i zando-os , a s s i m , 
con i a s popu lações . 

o s c o m m u n i s t a s nes t e m o r n e » , 
to' a p r e s e n t a m ao m u n d o os socia-j 
l i s tas l ega l i t a r i o s como os melho- , 
r e s a l l i ados d a b u r g u e z i a a g o n l i 
pianto e, j u l g a n d o - o s t rahi idorea 
d a m a i s b a i x a especie , n ã o q u e , 
r e m com elles o! m í n i m o c o n t a c t o . 

A p r o v a d e quo os socialtetaai 
m e r e c e m o desp rezo dos commu- , 
n i s t a s é que c h e g a r a m ao pon to , 
em c e r t o s luga res , <ie p r o m o v e r e m 
r id ícu las app rox tma&Ses com... os 
' • fascis ta»" . ', » i 

Um t e l e g r a m m a que , por m u l -
to e x a g g e r a d o que se ja , s e m p r e 
t e r á u m f u n d ó de ve rdade , s u f -
f ic ien te p a r a se f a z e r u m juízo 
sobre os soc ia l i s tas ê3 t rasmit t idoí 
de F e r r a r a : 

U m a t r e g u a íoi assig najda e n t r o 
soc ia l i s tas e " f a sc i s t a s " , n a s pro-, 
v incias de F e r r a r a . M o d e n a , B o l o . 
n h a e P e r u g i a , sendo, poVém, e x , 
c lu idos os c o m m u n i s t a s . 

o.g t e n e n t e s ZaccDli e i Ponzt , 
que r e p r e s e n t a v a m os " f a s c . ; s t a s " , 
f o r a m os que v i r t u a l m e n t e rl1ta-, 
ravm os t e r m o s do accordo , ^ ,que 
é mtii^o i m p o r t a n t e , , v j s t o U - a»ar-
se de p r o v í n c i a s a c t u a l r h o n f e <to< 
m i n a d a s p e í o s soc ia l i s tas . I 

Os d e p u t a d o s Pie» Dona t i e Gre -
gor io Agn in i a ' s s igr ta ram o accor-: 
do por p a r t e d o s soc ia l i s tas . 

N ã o a c r e d i t a m o s flue a s p r o v l n , 
cias d o m i n a d a s pelot ' socialistas^ 
fossem os " f a s c i s t a s " a d i t a r « 
acco rdo . No enta-.nto, a,lgo de ver-, 
d a d e deve exist ir , e p o r poqic 0 qua 
s e j a h a s t a p a r a e n v e r g o n h a r os 
l ega l i t a r i o s . . . 

; Quando os soc i a l i s t a s n J i ' ta-, 
zem t r a m p o l i n a g e m „ Giol i t t i t o c a -
os a p a u l a d a s . A i n d a a g o m u m 
d e c r e t o a c a b a de d issolver o c o n -
selho. c o m m u n a l do B o l o n h a , sen-, 
,rlo p a r a é c a r g o n o m e a d o um 
cõiumiissaricí rea l . 

O " E s t a d o " a t t r ih íue este f r a -
c a s s o . . , a o s comrrvunis tas '. 

A C a m a r a de' T r i b a l ho de Ná -
poles pub l icou utrf ^manifes to d a n -
do o seu apo io ao h s p u t a d o coin-, 
mt in i s t a Misiarío. Oi • " f a s c i s t a s " 
em represá l i a , p u b l i c a r a m * o u t r o 
m a n i tes to convidando; Mis iano a 
r e t i r a r se de Nápo les . 

Os " f a s c i s t a s " publ ic ' a r a m no' 
seu j o r n a l o segu in te ap.Pel lo a o s 
c a m p d o e z e s : 

" O in t e re s se nac iona l nã.0 e s t ï 
n a utopia- social is ta , n e m n a m e n -
t i r a commt ín i s t a , que estãc> omi 
oppos ição d a v e r d a d e i r a s o c l a l i s a -
ção das ter , ras , p o r q u a n t o e s s e 
sys tem a seria u m a nova b u r o c r a -
c ia demagógica". 

Q u e r e m o s — ;ü i z ° appello ' —• 
que, graidualmente-, m a s com a! 

m a i o r r ap idez possível , t odos OS 
camponezes se t o r n e m p r o p r i e t a -
r i es pela posse e f f e t t i v a e d i r e c -
ta, r ecebendo r a d a t r a b a l h a dori 
agr ico la a q u a n t i d a d e de ter ra , 
que possja cultivar.*" 

Os camponezes i t a l i a n o s aíndai 
a c r e d i t a m p i a m e n t e em promes--
sas... e le l toraes . ' 

N a " Ü r u c u b a c ^ n a " 
U m c o m p a n h e i r o que e s t ' l t r a -

b a l h a n d o n a Estação. • Altino' (sai , 
a z a r ! . . . ) con t a -nos o s e g u i n t e ; 

Ao t o m a r o t r e m das 10,2(1 h o -
r a s no domingo ul t imo, na e s t a -
ção1 a c i m a m e n c i o n a d a , em c o m -
panhia de m a i s dois oppra r ios , 
viu_ro imposs ib i l i t ado de c o m p r a r 
a s p a s s a g e n s po r o c h e f e do t r e m 
c o n s e n t i r f a z e r com que o; c h e f e 
da es tação n ã o a s vendesse . 

Q u a n d o já em viagem, p r e t e n -
deu o tal c h e f e .de t r e m que o 
a l lud ido c o m p a n h e i r o e seus a m i -
gos p a g a s s e m mul t a , que excedia' 
a o preço d a s passagens , ao q u e 
todos se o p p u z e r a m . 

•Na es tação des ta cap i ta l tive-, 
r a m , porém, de o f a z e r . . . p a r a 
não t e r e m de " i r conve r sa r com 
o d e l e g a d o " 

Vê-ce c a d a u m k nes t a ideal stf , 
c iedade. . . 
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í e Estatutos áa Cooperativa 
GrapMca Popular 

U m T e r c e i r o sec re t a r io , a q u e m 
competep 

a ) S e c r e t a r i a r as reun iões da 
Cotmmissão Admin i s t r a t i va , la -
v r a n d o as r e spec t ivas ac t a s 
no,; devido livro, a s s ignado-as 
c o m j u n c t a m e n t e com o p res i -
d e n t e que n a s m e s m a s serv i -
r e m ; 

b) P r e s t a r auxU'o aos dema i s se-
c r e t á r i o s . 

Um Arch iv i s t a , a quetfn c o m p e t e : ' 
a ) M á n t e r em preáei ta o r d e m to-

d o s os livros, 1 documen tos e 
pape is sociaes , m a n t e n d o u m 
livro p a r a o reg i s t ro dos meg-
mog; 

b ) P r e s t a r auxí l io aos dema i s 
m e m b r o s da C o m m i s s ã o . 

A r t . 38.» — O Coneslho Fisca l 
r eun i r - s e - á o r d i n a r i a m e n t e pelo m e -
nos duas vezes por mez, podendo 
se r convocada e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
pe la Commissão A d m i n i s t r a t i v a e 
pelo Conse lho Del ibera t ivo, c o m p e -
t i n d o - l h e : 

a ) P r o c e d e r á necessa r i a syndi -
canc ia e da r pa rece r sobre os 
n o v o s socios; 

!b) S y n d i c a r sobre todo o movi -
anen to social e da r pa rece r a 
r e spe i t o ; 

e ) Hyndicar e da r pa rece r sobre 
ías pessoas ind icadas p a r a oc-
c u p a r e m p r e g o s na Coopera-
t i v a ; 

clX E x a m i n a r q u a n d o j u lga r ne -
cessar io todos os livros, do-
c u m e n t o s e pape i s sociaes; 

e) P r o c e d e r ao e x a m e dos b a l a n -
cetes m e n s a e s e dar o seu pa-
r e c e r sobre os m e s m o s ; 

f ) Convocar a s sembléas ex t r ao r -
d ina r i a s do ConseTho Del ibe-
ra t ivo s e m p r e que occo r r am 
mot ivos g raves e u r g e n t e s que 
não possam ser so luc ionados 
pela Commissão A d m i n i s t r a -
t i v a . 

Ar t . 39.° — O Conselho Fiscal , 
que no exercício <de suas a t t r i b u i -
í e s obse rva rá o disposto nas lois 
e m vigor. Javre.rS. em a c t a s toí.o» 
os seus , • : . < > ' i n a ? tondo poTF "B"^ 
fim u m l i n o ' '"rt 'o .. ; w r » -
b l ê a s do ConseiLü Deliberat i* * 

Art. 40.° -— Nos casos de mor te , 

de imped imen to fo rçado ou de fa l -
ta de c u m p r i m e n t o dos deveres de 
a lgum dos seus membros , o Conse-
lho Del ibera t ivo f a r á a sua subst i -
tu ição por u m dos supplentes , obe-
decendo a o rdem de e le ição. 

Art . 41." — A Assemblèa Gera l 
r eun i r - s e - á o r d i n a r i a m e n t e nos m e -
i e s de Jane i ro , Abril , J u l h o e ou-
t u b r o . 

Ar t . 42." — A Assemblèa Geral 
pode rá ser convocada ex t r ao rd ina -
m e n t e por sua p r o p r i a del iberação, 
a pedido de u m terço de socios qui -
tes, ou a convite do Conselho Deli-
bera t ivo. da Commissão Adminis -
t r a t iva e do Conselho F i s c a l . 

Art . 43.° — A Assemblèa Gera i 
f u n c c i o n a r á com a m e t a d e e m a i s 
u m socio quite, sendo pres id idas 
.pelo P re s iden t e e s ec r e t a r i adas pelo 
Segundo Sec re ta r io e por u m secre-
t a r io " a d - h o c " . 

P a r a g r a p h o P r i m e i r o —r Caso na 
p r i m e i r a convocaão não se consi-
ga o n u m e r o legal, s e r á fe i t a u m a 
segunda convocação, com a m e s m a 
o r d e m do dia, e nesse caso a As-
s e m b l è a seriii r cn i i zada com qual -
quer n u m e r o . 

P a r a g r a p h o Bcgípt to — E m caso 
d e e m p a t e nas vo ;nções u m a nova 
as semblèa resolverá sobre o as-
s u m p t o . 

P a r a g r a p h o Terce i ro — As con-
vocações dá Assemblèa Gera l serão 
fe i t as pe la i m p r e n s a e por meio de 
c i rcu la res aos socios, ind icando a 
o r d m do dia e com a a n t e c e d e n z a 
de oito d ias . 

Ar t . -44.° — As del iberações serão 
todas por ma io r i a de votos, levan-
t ando-se os que a p p r o v a r e m , ou 

t. por vo tação nomina l , se ass im re-
"solver a m a i o r i a da Assemblèa . 

Ar t . 45." — Cada socio, qua lquer 
que s e j a o n u m e r o das acções de 
que s e j am possu idoras as associa-
ções ou socios avulsos que r ep re -
sente, , gA terá. direi to a u m vo to . 

Ar i . 45.• — Nas assembléas or-
d inar : . :1c J u l h o e J a n e i r o se rão 
eleitos. C---.:o!ho Deliberat ivo, a 
Comm.;: íí". Admin i s t r a t iva e o Con-
selho L,cal. 

Art . 4 7." —- Nos casos omissos 
nes tes Es ta tu tos , a Assemblèa Ge-

ral p rocederá de accòrdo com a le-
gislação em vigor, ou de accòrdo 
com os in teresses sociaes . 

CAPITULO VI 

P i r e i tos e Deveres dos Socios 

Art . 48." — São direitos dos so-
cios f 

a ) Vo ta r e ser votado, sendo 
ma io r de 21 annoe e sabendo 
1er e escrever ; 

b) Receber os dividendos das ac -
ções; 

c) Gosár do desconto de 20 por 
cento (20 "j") nos preços dos 
t r a b a l h o s que m a n d a r fazer 
nas of f ic inas da Coopera t iva 
ou na c o m p r a de seus p rodu -
ctos. 

Art. 49.° — São deveres dos so-
cios: 

a) In t eg ra l i sa r o n u m e r o de ac-
ções exigido por estes E s t a t u -
tos, p a r a serem considerados 
socios; 

b) C o m p a r e c e r a todas as assem-
bléas p a r a que- s e j am convo-
cados; 

c) C u m p r i r r igo rosamente os de-
veres dos cargos p a r a que fo -
r e m escolhidos. 

C A P I T O L O 

Do F u n d o de Rese rva 

Art . 50.° — O f u n d o de reserva 
se rá const i tuído por cinco por cen-
to {5 dos lucros liquidos veri-
f icados nos ba lanços semest raes e 
pelas quo tas pagas pelos socios 
cv ja s acções c a h i r e m em caduc ida-
de por não t e rem in tegra l i sadp o 
n u m e r o de acções exigido pelo a r -
tigo 6.° destes E s t a t u t o s . 

Art . 51.° — Sempre que o f u n d o 
de rese rva exceder de m e t a d e do 
capi ta l social existente, o evcesso 
será dividido na proporção de te r -
m i n a d a pel a r t igo 52.° destes E s t a -
tu tos . 

CAPITULO VII I 

Art . 5Í.° •— o s lucros liquidos ve-
r i f icados nos balanço» semes t raes 
serão r epa r t i dos do seguinte modo : 

a ) oitenta por cento (80 pa-
r a o desenvolvimento da Co-
opera t iva , cons ignados no a r -
tigo 3.° e suas "a l inéas" ; 

b) Cinco por cento (5 8 | ' ) p a r a 
o f u n d o de rese rva ; 

c) Dez por cento (10 °j°) pa r a 

auxilio da o ' : ra da org .ni- a•• 
ção das classes t r a b a l h a d o r a s 
e dos ^entros e g rupos sociaes 
adhé ren t e s ; 

d) Cinco por cento (5 p a r a 
u m a caiax de auxilio aos em-
pregados da Cooperat iva, ad -
min i s t r ada de accòrdo com o 
r egu l amen to e laborado pelo 
Conselho Deliberat ivo. 

Art. 53." — Os dividendos só po-
derão ser t i rados dos lucros liqui-
des ap re sen t ados em cada semes t re 
e segundo o ba lanço respectivo. 

CAPITULO I X 

D a s o f f i c i n a s , Escr ip to r ios e sua 
Admin i s t ração 

Art . 54." — A Coopera t iva só a d -
mi t t i r á ao serviço das suas off ic i -
nas e escr iptor ios quem se ja socio. 

Art. 55.0 — Quando o mov imen to 
social o exigir, a Coopera t iva con-
t r a t a r á um guarda- l ivros , que será 
indicado pela Commissão Adminis -
t ra t iva ao Conselho Deliberat ivo, 
p a r a fazer a nomeação . 

P a r a g r a p h o unico — A escolha 
dos auxi l iares de escr iptor io que se 
t o r n a r e m necessár ios será f e i t a pelo 
guarda- l ivros , que su j e i t a r á a no-
meação á Commissão Admin i s t r a -
t iva . - . 

Art . 56." — P a r a a admin i s t r a -
ção gera l das of f ic inas será nomea -
do u m super in tenden te - t echn ico , 
encolhido pela Commissão Adminis -
t r a t iva e nomeado pelo Conselho 
Del ibera t ivo . 

Art . 57.* — o s enca r regados de 
cada secção das of f ic inas serão in-
dicados pelo supe r in t enden te - t echn i -
co e nomeados pela Commissão Acl-

Art . 58." — O pessoal das off ic i -
nas nQmeará u m a commissão in t e r -
na corii posta de u m delegado áe ca-
da secção . 

Art. 5.9." — A admissão dos ope-
. ra r ios será f e i t a de accòrdo en t re 

os enca r r egados de secções e o su-
per in tendenta - technico , r ecor rendo-
se, p a r a os conseguir, ás associa-
ções de classes . 

Art. 60." — P a r a organiaação do 
t r aba lho haverá u m regulamer . to 
fo rmulado pelo super in tendente , de 
accòrdo com os encarregados. âftó 
secções e com a Commissão I n t e r n a 
e approva do pelo Conselho Delibe-
ra t ivo . 

CAPITULO X 
Da dissolução da Cooperat iva 

Art. GÌ.? — São casos de dissolu-
ção da Cooperat iva: 

a ) Insolvabi l idade; 
b ) Reducção do n u m e r o de so-

cios a menos de sete; 
c) Evidenc iando-se que a Coope-

ra t iva não pôde p r e e n c h e r os 
f ins p a r a que foi cons t i tu ída ; 

d) T e r m i n a ç ã o do prazo social . 
Art . 62." -—- A dissolução da Co-

opera t iva só poderá ser resolvida 
em Assemblèa Gerai e x t r a o r d i n a r i a 
pa ra tal f im espec ia lmente convo-
cada pela imprenso » por c i rcu lar 
enviada aos socios edm an teceden -
z a de quinze dias, com a p re sença 
de accionis tas que, no minimo, r e -
p resen tem dois te rços do cap i ta l 
socia l . 

P a r a g r a p h o unico — No caso de 
,jue ás duas p r ime i r a s convocações 
r ã o c o m p a r e ç a esse numero , s e rá 
" o n v o j a d a terce i ra , com a dec l a ra -
ção de que a a s semblèa del iberu 'â . 
com qua lque r que s j ja a s o m m a 
Co capi ta l r e p r e s e n t a d o . 

Art, 63!" — Resolvida a dissolu-
ção da Coopera t iva , a s u a l iquida-
ção se rá fe i t a do segui te modo ; Se-
rão vendidos ,na f ó r m a uqe a as -
semblèa resolver, os bens sociaes, e 
depois de pago o passivo social, se 
houve r ,o saldo res tan te , c o m p r e -
hendido o f u n d o de reserva , s e rá 
d is t r ibuído p ropo rc iona lmen te pelos 
acc ion is tas . 

CAPITULO X I \ 

Das disposições geraes > 

Art. 64." -— Semes t r a lmen te , em 
ulho e ane i ro ,a Commissão A d m i -
n i s t r a t iva r e n o v a r á o deposi to n a 
J u n t a Commerc ia ! da Hsta dos so-
cios e das a l t e rações que p o r v e n t u -
ra houve rem so f f r ido os E s t a t u t o * . 

Ar t . 65." o s p resen tes E s t a t u -
tos só poderão ser mod i f i cados ere 
assemblèa e x t r a o r d i n a r i a p a r a *s«s 
f im convocada, pela i m p r e n s a e ,P"f 
c i rcu la tes remet t i i j as a todos os 
cios .coiyi . quinze dies de antecede ' - -
dia, contendo a indicação dos p o n -
tos que se t enc ionam m o d i f i c a r . 

CAPITULO X I I 

Disposições t r ans i t ó r i a s 

Art. 67." - - L o g o após a a p p r o -
var S o destes Es t a tu tos , a C o m m i " -
,ão Adro ffl M ra t i va • e le i ta , e e m p o -
sa da c u m p r i r á , i m m e d i a t a m e n t e •» 
disposto no ar t . ì 6." do D e e r e ' ì 
n. 1.637, d e 5 de J a n e i r o de 19C •, 
par-t t e r vida legal a Coopera t iva . 

Proletariado Militant 
Liga Operaria fla Construcção M 

A proposito da passagem do segundo anniversario 

desta Lj 'ga, que atravez de todos os obstáculos que es-

tamos atravessando conseguiu vencer mais um anno 

de actividade, haverá hoje, 4," Feira, 1 3 de Abril, ás 

1 9 1 12 horas, na sua sède social, uma importantesessâo 

•solemne em commcmoração a esta grandiosa data. Sendo 

dever de todos os associados zelar pelos interesses 

da associação a que pertencem, a commissão executiva 

vos convida a comparecer neste dia para ser empos-

sada a nova Directoria, em vista da actual terminar o 

seu mandato, èíesse dia acima mencionado, por este mo-

tivo, todos os associados dignos e cumpridores dos seus 

deveres devem comparecer á essa grandiosa sessão 

solemne, com o fim de tomarem parte nas discussões. 

Deverão ser tratados assumptos importantes. Mostrae-vos 

cumpridores de vossos deveres para que amanhã não 

haja allegações que venham prejudicar o moral da asso-

ciação.. 

A Commissão Executiva. 

M â ó Geral dos Trabalhadores 
o s c a m a r a d a s em act iv idade n a 

commissão execut iva deste orga-
n ismo federa t ivo de S. Pau lo e lo-
ca l idades c i rcumviz inhas di r ige 
u m caloroso appel lo a t odas as 
associações a f i m de que f a ç a m 
com que os seus delegados á com-
missão f ede ra l s e j a m p o n t u a e s no 
c o m p a r e c i m e n t o á s reuniões, su-
bs t i tu indo aquel les que não f o r e m 
c u m p r i d o r e s . r i go rosamen te dos 
seus deveres do cargo. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Assemble ia ge ra l 

No dia 13 do cor rente , rea l izar -
se-á urîia i m p o r t a n t e assemble ia 
ge ra l deste syndicato , p a r a d a r 
posse á nova coimmissão execut i -
va . 

Nessa assemble ia f a l a r ã o a lguns 

companhe i ros , devendo a ella 
c o m p a r e c e r os r e p r e s e n t a n t e s de 
todas as associações de S. Pau lo . 

R e u n . ã o de de legados 

Hoje , qua r t a - f e i r a , ãs 19 ho-
ras, n a sede social, rea l izar -se-á 
u m a r eun i ão de todos os delegados 
de ob ra s e off ic inas . Serão t r a t a -
das a s s u m p t o s que se r e l ac ionam 
com o desenvolvimento da Liga. 

De legado clianiaUo 

O delegado Oberdan Rossi, do 
Lyceu de Ar tes e officios, è con-
vidado a co;m pa rece r á sede, a f i m 
de p r e s t a r con tas do resu l t ado 
da c o b r a n ç a a seu cargo. 

Aos de legados 

o s companhe i ro s d a commissão 
execut iva cu jo m a n d a t o j á t e r -
minou , d i r igem u m appel lo a todos 
os de legados da Liga a f i m de que 
p res t em as suas con tas com a m a -
x ima urgência , pois è preciso en- abr i l . 

t r e g a r tudo em pe r f e i t a o rdem 
aos c a m a r a d a s que na assembleia 
de h,oje vão ser enca r regados da 
admin i s t r ação <1o syndicato, 

União dos Artifices em 
Calçados 

P r e s t a ç ã o de con tas 

São convidados a p res t a r contas 
com a ma io r brevidade possivel 
todos os delegados ou socios que 
têm cm seu poder dinheiro' da 
Un ião . P a r a e>fie f im encon t ra r -
se-á .diariamente, das 19 ás 21 ho- ; 
ras, um compnnhidro na sède so- i 
c ia i . 

Aos que não a t t ende rem a. cáte 
appel lo serão publ icados os no-
mes nes ta f o l h a . 

União dos Operários em F a 

bricas de Tecidos 
Convidam-se os m e m b r o s da 

commissão executiva, do conselho 
fie-cal e do comité do fest ival a 
comparece rem á r eun ião que se 
rea l izará hoje, á s 19 1[2 horas , 
na sede centrât . Os a s s u m p t o s a 
discut i r são da m á x i m a i m p o r t â n -
cia, esperando-se , por tan to , que 
n inguém fal te . 

Appel lo aos socios 

A commissão o rgan izadora do 
fest ival de p r o p a g a n d a associati-
va a ter luga r no dia 23 do pro-
ximo mez de abri l appe l l a a to-
d o s os c o m p a n h e i r o s e compa-
nhe i raá que se in te ressam pela o r -
ganização da classe a que a auxi-
liem. no desempenho da sua mis-
são, pela f ó r m a que j u l g a r e m m a i s 
conveniente . 

o s que quizerem o f f e r t a r pren-
das p a r a o leilf.o e ke rmesse des3e 
fes t ival pode rão er i t regal -as n a sè-
de centra l , nos dias úte is das 19 
ho ra s em d ian te e nos domingos 
e fe r iados das 9 á s 11 da m a n h ã . 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organ ização des t e syndicato 

Na r u a Joly, 125 (sede da União 
des operar es em F a b r i c a s de 
Tecidos) , todos os t r a b a l h a d o r e s 
que que i ram fa.zer p a r t e desfe 
syndica to e n c o n t r a r ã o d i a r i amen-
te, das 19 ás 21 horas , a l ém 
de u m livro <-nnten,do os nomes 
dos que j á a d h e r i r a m á iniciat iva 
do l e v a n t a m e n t o da. sociedade da 
classe, dois c o m p a n h e i r o s que da-
rão a m p l o s esc la rec imentos e in-
fo rmações áquel les que as dese ja , 
r e m . 

União dos Alfaiates 
Fes t iva l 

C o m m e m o r a n d o - s e o1 segundo 
ann iversa r io do syndicato , real i -

•zar-se-á u m fes t ival no dia 30 de 

Aviso nos associados 
Par t ic ipa-se aos companhe i ros 

que sé encontram,, a t r a sados nò t>ft-
i i . - l V s : t i e Ííüas tjUbfas qüe pdf 
del iberação u l t i m a m e n t e t o m a d a 
serão l-elevados desse p a g a m e n t o 

. todoE ^.quelles que fo rem imme-
d ia t amen te á t h e s o u r a r i a t i r a r o 
re r . ihcJ^orrespondente a este mez. 

E s p e r a m o s que todos os com-
pttnjvojlria que Me e n c o n t r a m ar re -
cütdefi 'úa cssbciagâo e g a s têm 
descurado da defesa dos interesse» 
c o m m u n s e b r r - s p o n d a m a esta d" 
liberação- e voltem de nova á an t i -
ga activida,de. 

União dos Operários 
Metallurgicos 

Hoje, na tède da rua Joly, 125 
ás 1 9 horas, realiza-se u m a reu 
Dião fia commissão pxeentiva, para 
tratar de vários assumptos. (H.) 

Assembleia gera l 
Es t e syndicato real iza u m a as-

ssemblc ia gera l ex t r ao rd ina r i a 
tunanhS, qu ih ta - fe î ra , Vis 19 he-
ras, em sua sede social, á r u a ,1o 
ly, 125. H 

Nessa • assembleia devem s r 
t r a t ados a s s u m p t o s de m u l t a irti 
por tanc ia pa ra a vida associativa 
.da classe e do p ro le ta r iado em ge-
ral . 

Procedernse-á á nomeação dos 
companhe i ros des t inados a pre-
encher os cargos vagos n a com-
missão executiva. 

Todos os meta l lu rg icos se devem 
es força r p a r a a ella c o m p a r e c e r e m 
em massa . 

Aos delegados e cob rado re s 

E m vista de a lguns delegados, 
cobradores e socios em debito nã 
a t t e n d e r e m ao appel lo fe i to poi 
este syndicato e divulgado pela 
A VANGUARDA, a commissão 
executiva resolveu, c o m o ult imi 
recurso p a r a c h a m a r esses asso-
ciados ao c u m p r i m e n t o de sew 
deveres associativos, di r igir vima 
c a r t a d i r ec t amen te a c a d a um 
convidando-os a c o m p a r e c e r na 
secre ta r ia no máx imo a t é o dia 
15 do proximo mez de abri l , a f im 
de p res t a r contas ou expl icar o 
motivo por que não o pode fazer . 

Esgo tado o p raso ac ima indi 
cado, a p p a r e c e r á em A VAN-
GUARDA esse quad ro negro dl 
m a u s companhe i ro s . 

uma associaçaof 
tiespanhola 

u 

No' dia 2 de Abril proximo vin-
douro, no salão da F e d e r a ç ã o 
Hespanhola , á r u a do Gazometro , 
rea l izar -se-á unì festival , cu jo pro-
ducto se des t ina á Sociedade Hes-
panho la de R e p a t r i a ç ã o e Ins t ruc -
ção. 

Pela c o m p a n h i a Rodrigúes-Col-
la,do, será r ep resen tado o d r a m a 
social em cinco actos — "Todos 
los médios son buenoS". 

A fes ta t e r m i n a r á com u m b â ü s 
famil iar . 

A Vanguarda >7 

A s pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal d e 
vem communicar-nos se <>s-
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter nos com urgência a 
importancia das assignaturas 

Bibliotheca social 
"Os Vermelhos' 

UM L I V R O R E C O M M E N D A V E L 
Acaba de chegar a r emessa de 

u m momen toso livro de 80 l>:»sí-
in t i tu l ado : "HACIA ì nas, 

P R O D U e V o SoC I E D A D V E 
RES". 

o preço » di l f r i s ; o»exf*mplo.V 
>s pedidos. iU-iim;;anhados da rei: 
lectiva impor t i te la podem sçr 
'eitos p a r a a Bibl iotheca Social 
•os ve rmelhos" , caixa postal , 
!33« —' Sftíi Paulo . 

"APeste Religiosa" 
E s t á á venda este ut i l issimo 

t r a b a l h o de p r o p a g a n d a ant i - re l i -
giosa, que es tá exposto á venda 
a 300 réis cada exemplar . 

o s pedidos devem ser dir igidos 
a E . QUUAGLIARTNI, caixa pos-
tal , 195. 

Todos os t r a b a l h a d o r e s devem 
1er a o b r a de J o ã o Most, t a n t o 
mais que o p roduc to da sua venda 
é des t inado ao Comité P r ó - P r e s o s 
e Depor tados , que, com elle, pro-
c u r a r á m i n o r a r o s o f f r i m e n t o dos 
companhe i ro s que se a c h a m en-
carcerados , ass im como soccor re r 
as f amí l i a s dos t r a b a l h a d o r e s ex-
pulsos do paiz por questões so-
ciaes. 

E S C O L A N O V A 
Commnnica -nos « prof . JOÍ5«Í 

Pen teado , di rector da Esco la N o -
va, que acaba de ser ín*tituic'>. 
annexo a esse e s t abe lec imen to < « 
ensino u m curso c o m m e r c i a l « 
de l inguas, em que se habii l tar i í '» 
a l u m n o s p a r a as funcç3es ï 
guarda- l ivros , che fe s de contai -
l idade de emprezas commerc ia- 3 
h es tabe lec imentos banca r i a s , pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

Essas au las serão m i n i s t r a d a s í 
noite, á Avenida Celso Garc i a i\. 
262. 

Mais uma íesía p r M Pleine 
Est.í o rganizado m a ' s ua i f e s t i -

val em benefic-io d ' " A P lebe" . 
Será real izado no dia 30 do Cor-

ren te no sa lão do Centro Repub l i -
cano Por tuguez , cons tando de seu 
p r o g r a m m a a r ep re sen t ação do 
d r a m a social "Alba" , a inda desco-
nhec ido do nosso publico. 

Guarda - livros 
José Armênio , gua rda - l i v ro s d i -

p lomado, d ispondo de a l g u m a s 
horas , accei ta pequenas eser ip tas . 
Av. Celso Garcia , 262. 

i m 

Festival de propaganda em 
beneficio d' "A PLEBE" 
No dia 7 de ma io proximo, ás 

7 112. h o r a s d a noite, no sa lão ã 
r u a Olavo Egydio t S a n t ' A r t a e ) . 
real izar-se á u m bem organizado 
fest ival de p r o p a g a n d a em bene-
ficio ,d '"A Plebe" , que constar:') 
do seguin te : 

P R O G R A M M A 

I — Mil i tar ismo e Miseria, em 
i tal iano, peça em 3 actos . 

I I — Conferenc ia . 
I I I — Baile f ami l i a r e ker-

messe. 
C a d a cava lhe i ro t e r á direito' a 

ser a c o m p a n h a d o de u m a dama,. 
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Especialidades em sorvetes e refrescos 
A b e r t o a t é I hora s - • ? e b i d a s e m 

i i i Lunchs variados : 
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A VANGUARDA — Quarta-feira, 6 de Abril de 1 9 J i 
g*," M ..I 

R E S T A U R A N T Agencia Internacional 3E1BBEIE 

C A R I O C A 
Rua Quintino Bocayuva, 

3 4 . Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada 
completa. Refeições a 1.200. 

BILHARES INTERNACIONAL 
Propriedade de: 

:: MIGUEL MUNOZ :: 
Brevemente inaugurar-se-á o 
"Bilhares Internacional„ á 
rua Carneiro Leão, 3 7 - B. 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenaria. — Fa-
zem-se moveis de qualquer estyio, 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciali 
Telephone, S 4 Caixa, 25 

RUA DO BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 
Est. ;<3e S. Paulo 

CommlssSes e Consignações 
Livros, Jornaes e Revistas 

Depositaria de obras iter ararias, 
scientijicas e sociologicas. Be' 
•presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionaet como estrangeiras 

- RIO DE JANEIRO 

D r . F . Finocchiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de Torim, 
OperaçCea, partos, moleetias ve-

nereas e syphillticas. 
Residencia: Rua Vergueiro, 858, 

das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Theeouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

Laboratorio de = 
= prothese dentaria 

DE 

J. RODRIGUES • 
Bua de 8. Bento, 21 :; Sala 8 0 0 
Faz-se qualquer trabalho fdo prothese 0 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se nm motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, e ontras 
peças e apparelhos da mesma proflssSe. 
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Raymundo Reis 
CIRURGIÃO • DENTISTA 

y Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 

r r a o x non ne 

- J Î p l e b e " 

Periodico libertario 

Continïia a publi-
earse semanai-

mente, aos sabba-
dos 

Assignaturas: ANNO, 10$000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE lit EXEMPLA -
Aes, i$ooo. 

Endereço : Caixa postal, 195— 
Bedacção. rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—8. Paulo 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nickelagem. galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, Jarras para 

flores. Jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secç&o 
de bijouterla e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Becriptorio e fabrica t 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
Telephone: Central 3144—RIO DE JANEIRO 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NÂ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de Jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-ss 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Frúitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

• =H=]G1E 3BI IBC 3 0 Í 3 E 1 0 E 

Café S, PAOLO L a r p da Sé, 3 
Telephones Central: 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA ü] 
Bebidas de la, qua- g T l _ _ _ Unica casa no gene- | | 

ro que conserva lidado, chocolates, 

mingaus, etc. :: :: 

•T==ir=iBc 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 
E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e b a n q u e t e s , 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p i c - n i c s , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e ou i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 
ou e m s u a * s è d e s o c i a l , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o 
n. 5 9 , 2 . 0 a n d a r — — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

P l a t i n a 
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Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CIBANÇAS 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, 381 
Da meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Bras 

Residência: Boa Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
CirurgiSo - Chefe da Beneficoncia Poitugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetininga, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3901 

,3 
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TREZ REMEDIOS 
Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos!!! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

Approvada pela Directoria Geral da Saúde Publica 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicina»» 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruação — Colicaa uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgagões e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 
Anti "Asthmatico" de Gauss 
Approvada pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
Inegualavel para a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATICA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a n s o 
Assombroso para expulsar ò verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem maia purgante 
40 POR CENTO da popnlaçilo soffre de verme solitaria, causadorade innumeras en-
fermedades! Eis ahi alguns dos muitos siguaes quo provoca aquolla horrível parasita: 
KxpulsSo espontanea do uma porçío de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes provnveís: Cólicas — Sensações particulares no ventre, taos como sucção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Piahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Kmmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 
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Grande Fabrica de saccos de 
papel e typographia — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso> 
Espeeialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Cesar Marangoni 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 0 

Telephone Cidade, 1271 
S. PAULO 

Representante em Bantos: 
José Campos Junior 

Rua 8 . Antonio, 36 Telephone, 593 
=31 3EIE1E1EII -I 

« a i í v a * 
O unico processo infalllvel na 

extincgão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipals deste Estado 
está provado que é a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações aos REPRESENTANTES 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA, ruarf 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1.° andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, ã avenida Rio Bran-
co, 137, 2." andar. 

ESCOLA NOVA 

Agua mjneral natural-Bicarbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A Vichy B r a z i l e i r a 

C o n c e s s i o n á r i o s : 

A . R . G O N Ç A L V E S 

RUA LIBERO BADAR0', I6-I6-A - S. PAULO 

2ÎOIC 3!OK=3tOiC=) i lC=HOiC=3IOK: 3ÎOICZ 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino • 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 5 

PARA MENORES E ADULTOS | j 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, § 
com os dez dedos, sem olhar K 

para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

B I O C ¥ T O § E 
SAUETTI 

Dioyz 
c-

p t o t r — a 

FOSCOLO & COMP. 
Successorea da Comp. llalley 
Chimica e Mercantil 
B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a e s 

» TENIFUGO GAUSS 
é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 11S500 
A' venda em todas as drogarias e principaes pharmacias de São Paulo, Bactos, Pa-

raná, e Santa Catharina. 
NO RIO DE JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira ft Cia., Rua Gonçalves Dias n. SB; Drogaria Rodrigues, 
Rua Gonçalves Dias n. 41 

DEPOSITO GERAI, 
Laboratorio "Santa Lucia" 

Rua S. João n. 2 6 0 - B S. PAULO 

Importação e Exportação de productos 
chimicos e pharmaceutics 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S40 
Av. Affonso Penna, 341 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de PRANDINI & COMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CA VAILINHOS 

MC 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de g 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e drogarias 

HMOKZ 310K—HOICRRAX—«OICIMOIC 
y 

xoicr, 

Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIEA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

Avenida Rangei Pestana, 318 S. PAULO 

B I 0 T 0 I I C 0 
FONTOURA 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida.-Prodnz sensação de bem estar de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispestos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avalsos, etc. 

TYPOGRAPHIA : 
ENCADERNAÇÃO: 
PAUTAÇÃO:; :: : 

R. Claudino Pinto, 19-A 
T e l . B r a z , 7 3 4 

S . P A U L O 
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COR CHOCOLATE 
De 20 a 26 7$000 
De 27 a 32 8$á00 
De 33 a 40 t l$500 
Para o interior maig 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N. 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

jBsaca VÃRCHIVIO STORICO DÍU M̂OVIMENTO CÎ'CRWQ/L 
I BRASILIANO 


